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COMAP - CENTRO DE OBRAS E MANUENÇÃO PREDIAL

                                     INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Serviços Profissionais, Quartel.

Conteúdo: Planta Baixa Térreo, Notas de Projeto e Central de GLP

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência, Extintores, Hidrantes e Alarme Manual
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1 : 50 04/2020

1.330,70

01/16

CIDADE/SETOR:

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

AUTOR:

RT (OBRA):

Ceilândia - DF / M Norte

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - CEP 72.210-292

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal

2º Ten. QOBM/Compl. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF
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01
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CUMPRIMENTO DE EXIGÊNCIAS

02
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O ABRIGO DA CENTRAL DE GÁS DEVERÁ:

PERIGO

INFLAMÁVEL

PROIBIDO FUMAR

ELEMENTO VAZADO COM

ABERTURA MÍNIMA ENTRE 3 A 7mm

PARA VENTILAÇÃO, COM NO

MÍNIMO, 0,03m2 DE ÁREA, CADA.

SEM ESCALA (m)

INFLAMÁVEL

PERIGO

INFLAMÁVEL

PERIGO

A VENTILAÇÃO DA CENTRAL É NO

MÍNIMO 10% DA ÁREA EM PLANTA

BAIXA.

SEM ESCALA (m)

SEM ESCALA (m)

6

5

4

3

2

1

7

9

8

10

COMPONENTES DO COLETOR:

VÁLVULA ESFERA

CONECTOR

UNIÃO

NIPLE DUPLO

TUBULAÇÃO

TUBULAÇÃO

CONECTOR

CONTRA PISO

REGISTRO DE LATÃO

APARENTE

DET.01 - Do coletor

Sem escala

DET.02 - Locação e sinalização

Sem escala

DET.03 - Ponto de Consumo (PC)

Sem escala

DET.04 - Válvula de corte geral

Sem escala
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Data
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COMENTÁRIOS
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                                     INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Serviços Profissionais, Quartel.

Conteúdo: Planta Baixa 1º Pav, Detalhes Central de GLP

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência, Extintores, Hidrantes e Alarme Manual
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mínimo 40mm

máximo Ø 65mm

50mm

 Ø 50mm

R 15mm

6/24

2
0
m

m

 Ø 12mm

3mm

6
m

m

Detalhe B

Luminária de embutir

Sem escala

Detalhe A

Luminária de sobrepor

Sem escala

Detalhe do Corrimão

Vista lateral (m)

Sem escala

3

2

1

Instalação de Extintor

Vista lateral

Sem escala

CORRIMÃO EM TUBO Ø50

mínimo 40mm

máximo 65mm

m
í
n
i
m

o
 
1
,
1
0
m

0
,
8
0
m

Escada de emergência

Sem escala

Detalhe do guarda corpo e corrimão

Vista lateral

Sem escala

SAÍDA

Detalhe D

Luminária de balizamento

de embutir

Sem escala

Detalhe C

Luminária de balizamento

Sem escala

SAÍDA
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Destinação: Serviços Profissionais, Quartel.

Conteúdo: Planta Baixa Cobertura e Detalhes

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência, Extintores, Hidrantes e Alarme Manual

INC

m
1 : 50 04/2020

1.330,70

03/16

CIDADE/SETOR:

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

AUTOR:

RT (OBRA):

Ceilândia - DF / M Norte

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - CEP 72.210-292

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal

2º Ten. QOBM/Compl. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF
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EMISSÃO INICIAL
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02

03

2º Ten. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF



Hid Recalque

C

1
5
0
0

600

VISTA EXTERNA

NIVEL DO PISO

7

5

6

9
0
0

600

NIVEL DO PISO

VISTA INTERNA

1
5
0
0

9

3

2

1

9
0
0

1
8
0
0

        DE BORRACHA Ø38mm x 30m (2x15m) COM UNIÕES DE ENGATE RÁPIDO

3   -  MANGUEIRA DE FIBRA SINTÉTICA COM REVESTIMENTO INTERNO

9  -  ESGUICHO CÔNICO TIPO AGULHETA Ø38mm JUNTA DE ENGATE RÁPIDO

PINTADA NA COR VERMELHA

6   -  VENEZIANA PARA VENTILACAO

       CHAPA DOBRADA #18 MSG.(PAV.SUPERIOR E SUBSOLO)

4   -  MEIA LUA OU BASCULANTE PARA MANGUEIRA

7   -  CAIXA DE INCENDIO DE 900x600x200mm  TIPO EMBUTIR EM

5   -  VISOR DE VIDRO Ø190mm COM INSCRICAO "INCÊNDIO"

       REQUINTE Ø16mm JATO SÓLIDO

8   -  ADAPTADOR Ø63xØ38  ENGATE RÁPIDO

12 3

4

2
0
0

2   -  COLUNA DE INCENDIO  

1   -  REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° Ø2.1/2"x 1.1/2"

PLANTA BAIXA

1

12,5

1

INCENDIO

5

70

10

CORTE 1-1

1
5

1

5
0

10

70 10

5

4

3

2

BRITA N° 2

FG Ø63

ALVENARIA

- TAMPÃO F.F. T-33 DE 50x50cm COM INSCRIÇÃO " INCÊNDIO"

- REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° Ø2.1/2"

- ADAPTADOR Ø2.1/2"x2.1/2" STORZ (ENGATE RAPIDO)

PINTADO NA COR VERMELHA

- VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL DEØ2.1/2"

- TAMPÃO CEGO DE 2.1/2" (ENGATE RAPIDO)

- CAIXA DE ALVENARIA DE 70x50x40cm

1

2

3

5

4

6

6 CONCRETO1

6
0

Detalhe do Registro de passeio

Sem escala

Detalhe da CAIXA DE INCENDIO

Sem escala

PLANTA BAIXA

1
2
0
0

04

03

1
6
0
0

04

01

2
0
0
0

07

06

05

LEGENDA

- ALARME AUDIO VISUAL

  - SINALIZAÇÃO 20 e 2102

01

- ACIONADOR MANUAL03

- PISO ACABADO

- CAIXA 4"X 4"

- CAIXA 3"X 3"

- ELETRODUTO Ø20mm

04

06

07

05

02

FIGURA 21

FIGURA 20

C

Unidade
Escala Área (m²)

Data

PROPRIETÁRIO  /  REPRESENTANTE LEGAL

AUTOR DO PROJETO

RESP. TÉCNICO

Desenho

654321

654321

A

B

C

D

REVISÃO
DATA

COMENTÁRIOS
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                                     INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Serviços Profissionais, Quartel.

Conteúdo: Situação Térreo e Detalhes Hidrante e Alarme Manual

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência, Extintores, Hidrantes e Alarme Manual
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ISOMÉTRICO DAS BOMBAS DE HIDRANTES

DIAGRAMA GERAL DE COMANDO  DO QUADRO DE BOMBAS DE INCÊNDIO

DESCRIÇÃOITEM POS QTDEMARCA

1-TODAS AS CAIXAS DE HIDRANTES SERÃO PINTADAS NA COR VERMELHA

2-TODOS OS DEGRAUS DAS ESCADA SERÃO DO TIPO ANTIDERRAPANTE

3-TODAS AS ESCADAS TERÃO CORRIMÃOS CONTÍNUOS DOS DOIS LADOS

ATENÇÃO IMPORTANTE

SAÍDA DA

CAIXA Ø75

10

D
I
S

T
R

I
B

U
I
Ç

Ã
O

 
Ø

6
3

2 - BOMBA RESERVA

Ø
2

0

  - CONJUNTO DE MOTOR BOMBA TRIFASICO

MODELO CF-7 DARKA OU EQUIVALENTE

380V. 1750RPM - 60Hz

Hm = 30 mca

POTENCIA = 3,0 CV

VAZAO = 140 l/min

12

P1

Ø

7

5

1

Ø

7

5

5

4

4

Ø
7

5

5

4

2

P3

P2

12

12

11

13

Ø

2

0

- VALVULA DE RETENCAO TIPO PORTINHOLA , CORPO EM BRONZE

- UNIAO ASSENTO CONICO DE BRONZE CL. 10 . ROSCA BSP

- REGISTRO GAVETA CORPO EM BRONZE , ROSCA BSP.

  - CONJUNTO DE MOTOR BOMBA TRIFASICO

- REGISTRO GAVETA CORPO EM BRONZE , ROSCA BSP.

- PAINEL DE COMANDO DAS ELETROBOMBAS

MODELO CF-7 DARKA OU EQUIVALENTE

- CILINDRO DE PRESSAO11

1 - BOMBA PRINCIPAL

380V. 1750RPM - 60Hz

Hm = 30 mca

POTENCIA = 3,0 CV

VAZAO = 140 l/min

D

R

E

N

O

13

12

- MANOMETRO

- PRESSOSTATOS

- P-1 BOMBA PRINCIPAL-LIGA

- P-2 BOMBA RESERVA-LIGA

3

4

7

5

8

9

10

- ELETROBOMBA HIDRANTE - JOQUEY

- RALO DE PE COM CRIVO

- ELETROBOMBA HIDRANTE - PRINCIPAL

- ELETROBOMBA HIDRANTE - RESERVA

1

2

5

NOTA: AS BOMBAS DE INCÊNDIO

POSSUEM INSTALAÇÃO

INDEPENDENTE

DA REDE ELÉTRICA GERAL DE ACORDO

COM O ITEM 4.14 DA NT 004/2000-CBMDF

Ø

7

5

3

2 - BOMBA JOCKEY

  - CONJUNTO DE MOTOR BOMBA TRIFASICO

MODELO CF-4 DARKA OU EQUIVALENTE

380V. 1750RPM - 60Hz

Hm = 6 mca

POTENCIA = 1 CV

VAZAO = 24 m3/h

4

5

4

d

e

s

p

e

j

a

 

n

o

 

r

e

s

e

r

v

a

t

ó

r

i

o

 

d

e

 

r

e

u

s

o

H
P

-
1

RG

RG

FG075 mm

F
G

0
7
5
 
m

m

5 - PRESSOSTATO LIGA BOMBA RESERVA

6 - REGISTRO DE GAVETA Ø3/4"

4 - PRESSOSTATO LIGA BOMBA PRINCIPAL  

3 - PROTETOR PARA MANOMETRO Ø1/2"

7 - REGISTRO GLOBO ABERTO Ø3/4"

8 - REGISTRO GLOBO FECHADO Ø3/4"

11 - TE DE REDUCAO 90°xØ3/4"xØ1/2"

12 - NIPLE FERRO GALVANIZADO Ø3/4"

15 - LUVA DE FERRO GALVANIZADO Ø3/4"

13 - TUBO FERRO GALVANIZADO Ø3/4"

14 - CAMARA DE AR EM CHAPA DE ACO CARBONO  

      DE 3/16" - DIM.: 200X300mm. CAP. 9Lts.

   A 2,25 Kg/Cm2 MOD. XMG - A 35 TELEMECANIQUE

   A 1,90Kg/Cm2 MOD. XMG - A 35 TELEMECANIQUE

DETALHE DO SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO DAS BOMBAS

9 - VALVULA DE RETENCAO HORIZONTAL Ø3/4"

2 - TUBO TROMBETA ACO CARBONO Ø1/2"

11

8

1

45

2

3

10 - TE 90 X Ø3/4"

1 - MANOMETRO

LEGENDA :

10

13

9

6

13

7

7

10

15

dreno

FG25 mm

DA CAIXA D'ÁGUA DEVE SER METÁLICA

A CANALIZAÇÃO DO DRENO DE LIMPEZA 

RESERVATÓRIO RTI min= 4.200 LITROS

RESERVATÓRIO

CONSUMO E HP's

DETALHE DA CASA DE BOMBAS E CAIXA DÁGUA

16

16 - CILINDRO DE PRESSÃO

CÓDIGO

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME

SÍMBOLO SIGNIFICADO APLICAÇÃO

CÓDIGO

SINALIZAÇÃO COMPLEMENTAR

SÍMBOLO SIGNIFICADO APLICAÇÃO

23a

C1

E10

Sinalização de obstáculo

translúcido

Instalada na face

envidraçada a uma

altura de 110cm do piso

acabado.

Cor de fundo vermelha,

símbolo e margem branca

FOTOLUMINESCENTE.

12x12cm (ANGULAR)

Quadrado vermelho

70x70cm com bordas

externas amarelas de

15cm de largura

Faixa contínua amarela

de 5cm de largura  com

o brasão do GBM (altura

de 15cm) a cada 100cm.

FORMA E COR

FORMA E COR

Sinalização de piso

para equipamentos

de combate a

incêndio (hidrantes e

extintores)

Instalada na piso sob

o equipamento em

garagens e depósitos

(item 5.3.5  da NBR

12693).

Extintor de incêndio

Quadro de sinalizações: símbolos gráficos e especificações 

A1

Sinalização de abertura

em guarda corpo

Instalada na quina do

guarda corpo, a 10cm

do piso acabado a

110cm de altura desse.

Cantoneira contínua em

PVC, zebrada em preto

e amarelo com ângulo

em 45°, de 10cm de

largura, cada lado e

comprimento de 100cm.

23b

Cor de fundo vermelha,

símbolo e margem branca

FOTOLUMINESCENTE.

15x20cm (conjugada com

a sinalização C2)

Extintor de incêndio

C2

Sinalização complementar

de agente extintor

Instalada centralizada a

5cm da face superior do

gabinete do extintor

para as placas código

23a e conjugada na

própria placa para as

placas de código 23b .

Placa 12x8,5cm, fundo

branco ou amarelo

fotoluminescente e

símbolos verdes,

vermelhos, azuis e pretos,

conforme a classe de fogo

específico do aparelho.

Instalada na parede a

2.10m do piso à face

superior da

sinalização.

Sinalização ANGULAR.

Instalada na parede a

1.80m do piso à face

inferior da sinalização.

(sinalização conjugada

com a sinalização

complementar C2)

CÓDIGO

SINALIZAÇÃO DE ALERTA

SÍMBOLO SIGNIFICADO APLICAÇÃO

9

Risco de choque elétrico

Próximo a instalações

elétricas que ofereçam

risco de eletrocussão

FORMA E COR

Cor de fundo amarela.

Moldura triangular e

símbolo na cor preta,

com 14 a 18cm de base.
Instalada a 1,80m do

piso acabado à borda

inferior da placa.

SAÍDA

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

APLICAÇÃOCÓDIGO SÍMBOLO SIGNIFICADO

14

12

13

Parafusada na parede  a

180cm do piso acabado à

borda inferior da placa.

Largura da base de 24cm

e altura de 12cm, de

acordo com o sentido a

ser sinalizado.

FORMA E COR

Placa retangular de

fundo na cor verde.

Símbolos na cor branca

FOTOLUMINESCENTE.

Saída de emergência

Escada de emergência

16

Instalada na parede (ou

na face de luminária de

balizamento)

a 180cm do piso a sua

borda inferior

Placa retangular de

fundo na cor verde.

Símbolos na cor branca

FOTOLUMINESCENTE,

dimensões 24x12cm.

Identificação de pavimento

19

PAV.

Placa retangular de

fundo na cor verde.

Símbolos na cor branca

FOTOLUMINESCENTE.

Instalada na parede

a 180cm do piso a sua

borda inferior

Saída de emergência

17

Placa retangular de

fundo na cor verde.

Símbolos na cor branca

FOTOLUMINESCENTE.

Instalada a 10 cm acima

da porta ou na porta a

180cm do piso a sua

borda inferior

CÓDIGO

SINALIZAÇÃO DE PROIBIÇÃO

SÍMBOLO SIGNIFICADO APLICAÇÃO

1

4

EM CASO DE

INCÊNDIO NÃO

USE ELEVADOR

Barra diametral e faixa

circular na cor vermelha

com 15cm de diâmetro.

Cor do símbolo preta.

Barra diametral e faixa

circular na cor vermelha.

dimensões de 10x25 ou

15x20. Cor do símbolo

preta.

Sinalização complementar

com texto indicado na

figura.

FORMA E COR

Próximo a locais onde o

fumo pode aumentar o

risco de incêncio.

Instalada na parede de

acesso ao elevador, a

180cm do piso acabado à

sua borda inferior

Instalada na parede, a

180cm do piso acabado à

sua borda inferior

Proibido Fumar

Proibido utilizar elevador

em caso de incêndio

Quadro de sinalizações: símbolos gráficos e especificações 

Unidade
Escala Área (m²)

Data

PROPRIETÁRIO  /  REPRESENTANTE LEGAL

AUTOR DO PROJETO
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                                     INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Serviços Profissionais, Quartel.

Conteúdo: Detalhes Sistema de Bombas e Quadro de Sinalização

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência, Extintores, Hidrantes e Alarme Manual
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S

Passagem

Materiais

Bancada

Bancada

B
A

N
C

A
D

A

F
I
N

A
L

P
R

A
N

C
H

A
S

E
S

C
0

1

B
A

N
C

A
D

A

F
I
N

A
L

P
a

s
s
a

g
e

m

M
a

t
e

r
i
a

i
s

PORTÃO 1

PORTÃO 2

PORTÃO 3
PORTÃO 4

PORTÃO 6

S
P

L
S

P
L

VISTA

25 X 25

   CM

23

25 X 25

   CM

23

25 X 25

   CM

23

25 X 25

   CM

23

25 X 25

   CM

23

25 X 25

   CM

23

17

15 X 30

CM

17

15 X 30

CM

17

15 X 30

CM

17

15 X 30

CM

17

15 X 30

CM

PORTÃO 5

17

15 X 30

CM

17

15 X 30

CM

13

24 X 24

CM

13

24 X 24

CM

13

24 X 24

CM

13

24 X 24

CM

14

12 X 24

CM

14

12 X 24

CM

14

12 X 24

CM

14

12 X 24

CM

DEGRAUS DIMENSIONADOS DE ACORDO COM

A FÓRMULA DE BLONDEL 62 ≤ (2H +B) ≤ 64

E
S

C
A

D
A

 
C

O
M

 
P

I
S

O
 
C

O
M

C
A

R
A

C
T

E
R

Í
S

T
I
C

A
 
A

N
T

I
D

E
R

R
A

P
A

N
T

E

CORRIMÃO  INSTALADO   NOS    DOIS   LADOS

DA ESCADA  E GUARDA CORPO  CONFORME

DETALHE

17

15 X 30

CM

13

24 X 24

CM

19

15 X 15

CM

cm

Dimen.

Código

EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO A/B/C  6 Kg

EXTINTOR DE GÁS CARBONO DE 6 Kg

L E G E N D A - INCÊNDIO

BLOCO AUTÔNOMO 18W

SINALIZAÇÃO DA ROTA DE FUGA, FIXADA A UMA ALTURA DE 1.8m DO 

PISO ACABADO, CÓDIGO VIDE LEGENDA DA  NBR 13.434-2/2004

LEGENDA DE SINALIZAÇÃO

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

FIGURA 13 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 14 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

(DIREITA OU ESQUERDA)

INSTALADA 10cm ACIMA DA PORTA 

FIGURA 15 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE PORTA DE SAÍDA 

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE SAÍDA 

FIGURA 16

FIGURA 13 

FIGURA 14

FIGURA 15

INSTALADA 10cm ACIMA DA PORTA 

FIGURA 17 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 16 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

PLACA DE NÚMERO DE PAVIMENTO

INSTALADA 180cm - INTERIOR DA ESCADA

FIGURA 19 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE ESCADA

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE PORTA DE SAÍDA  

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS EQUIPAMENTOS

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

FIGURA 26 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 30 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

FUNDO VERMELHO, SÍMBOLO FOTOLUMINESCENTE  (25cm X 25cm)

PLACA DE SINALIZAÇÃO DOS HIDRANTES DE PAREDE

INSTALADA NA PORTA A 120cm DO PISO ACABADO

PLACA DE INSTRUÇÕES PARA PORTA CORTA-FOGO

INSTALADA NA PAREDE A 50cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SENTIDO DA ROTA DE FUGA

FIGURA 28

(DIREITA OU ESQUERDA) - CÓDIGO 28

SINALIZAÇÃO COMPLEMENTAR

FIGURA 17

FIGURA 19

FIGURA 26

PORTA CORTA-FOGO

mantenha fechada

FIGURA 30

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS EXTINTORES

PLACA DE SINALIZAÇÃO DOS EXTINTORES

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

FIGURA 23

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS HIDRANTES DE PAREDE

FIGURA 21

FIGURA 20

PLACA DE SINALIZAÇÃO DO ALARME MANUAL

PLACA DE SINALIZAÇÃO DO ALARME SONORO

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA ACIMA DE TODOS OS ALARMES SONOROS

1 - LAMPADAS: POTÊNCIA 18W (TODOS OS PONTOS DAS EDIFICAÇÕES SERÃO ILUMINADOS- COM

INTENSIDADE MÁXIMA NÃO SUPERIOR A 100CD, AFIM DE SE EVITAR OFUSCAMENTO).

2 - TIPO: FLORESCENTE. AUTONOMIA: 2 HORAS. FLUXO LUMINOSO: 700 LUMENS

3 - COMUTAÇÃO: AUTOMÁTICA - INSTANTÂNEA.

4 - NECESSIDADE DE ILUMINAMENTO (ITEM 5.1.1.2 NBR 10.898) AO NÍVEL DO PISO:

               ESCADA:  5 LUX

               ROTA DE FUGA:  3 LUX

5 - COTA DE INSTALAÇÃO: ENTRE 4,20M DE ALTURA E 5,16M NO TETO.

6 -  SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA: A ROTA DE FUGA SERÁ SINALIZADA COM SETAS INDICATIVAS

DE ACORDO COM AS NBR 13.434-1 E 13.434-2 DA ABNT. INSTALADAS A 1,8M DO PISO ACABADO,

OU ACIMA DAS PORTAS DE SAÍDA.

   CORES:  FUNDO- VERDE

          SIMBOLO/LETRAS- CONTRASTE (FOTOLUMINESCENTE)

          MARGEM- AMARELA

7 - NA SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DA ROTA DE FUGA A COR BRANCA OU AMARELA SERÁ

FOTOLUMINESCENTE, NOS SIMBOLOS, FAIXAS E OUTROS ELEMENTOS DE SINALIZAÇÃO.

1-  O PISO SERÁ ANTIDERRAPANTE;

2- O CORRIMÃO SERÁ INSTALADO NOS DOIS LADOS DA ESCADA, A 0,9M.

3- NÃO HAVERÁ PERDA DE DISSOLUÇÃO DE CONTINUIDADE NO CORRIMÃO.

4- NÃO HAVERÁ VÃOS MAIORES QUE 0,11M ENTRE O CORRIMÃO E O PISO.

SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

NOTAS - ESCADA

1- INSTALAÇÃO NA ALTURA ENTRE 0.20 E 1.60M

2- SINALIZAÇÃO CONFORME AS NORMAS DA ABNT

3- SERÃO SINALIZADOS, DESOBSTRUÍDOS E VISÍVEIS

4- A SINALIZAÇÃO DE COLUNA PARA OS EXTINTORES APARECERÃO EM TODO O SEU CONTORNO COM

FAIXAS VERMELHAS COM BORDAS AMARELAS, SITUADOS EM NÍVEL SUPERIOR AOS EXTINTORES

5 - OS EXTINTORES EXTERNOS SERÃO PROTEGIDOS CONTRA INTEMPÉRIES E DANOS FÍSICOS EM

POTÊNCIAL.

NOTAS - EXTINTOR

NOTAS -  GLP

O PROJETO DE INCÊNDIO QUE TRATA O PRESENTE, REPRESENTA A GARAGEM OPERACIONAL DO

CBMDF.

NOTAS GERAL - SR. ANALISTA

NOTA GERAL

AS MUDANÇAS NO LAYOUT INERNO DA EDIFICAÇÃO DEVERÃO SER EXECUTADOS  COM MATERIAIS

QUE COMPROVADAMENTE RETARDEM A PROPAGAÇÃO DE INCÊNDIOS.
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SINALIZAÇÃO EM PILARES

(NAS COLUNAS)

OBS.: COTAS EM METROS
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- ALTURA DE INSTALAÇÃO MINIMO 1,10 M

 - LONGARINAS VERTICAL INTERMEDIÁRIA

   MÁXIMO DE 11 CM DE AFASTAMENTO

- RESISTIENCIA MÍNIMA 1200Pa

GUARDA CORPO
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DETALHE DA MARCAÇÃO NA PAREDE
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SÍMBOLO BRANCO COM FUNDO VERMELHO

E MARGEM BRANCA
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DETALHES DE ALTURAS DE EXTINTORES

SEM ESCALA

PISO ACABADO

PISO ACABADO

SUPORTE DO

EXTINTOR

LAMPADAS

LEDS

LEDS

AMARELO

VERDE

VERMELHO

115 mm
ALTURA

110 mm
LARGURA

310 mmCUMPRIMENTO

3,2 Kg

2 HORAS

6-V/4-Ah

2x9W

REDE

FLUT.

AUTOMATICO

DIMENSÕES

PESO

AUTONOMIA

BATERIA GEL SELADA

TIPO DE LAMPADA

LED AMARELO INDICA

LED VERDE INDICA

LED VERMELHO INDICA

CIRCUITO DE PROTEÇÃO.......................CARGA E DESCARGA

COMUTAÇÃO..................................................AUTOM. INSTANT.

CARREGADOR......................................................AUTOMATICO

TENSÃO DE SAIDA............................................................12VCA.

TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO..............................110 OU 220VCA.

ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

6/24
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PISO (B) = 27,5cm
ESPELHO (H) = 18cm
2H + B = 63,5 (OK)

DESENHO

                        INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Garagem

BRASÍLIA-DF

INC

DATA

04/2020

ESCALA

indicada

ÁREA

DESENHO  N°

06/16

Ceilândia - DF / M Norte

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

PROPRIETÁRIO

AUTOR DO PROJETO

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

AUTOR DO PROJETO

PROPRIETÁRIO

Aprovação da Administração

CIDADE/SETOR:

ENDEREÇO:

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal - CBMDF

DATA
REVISÃO

00 Emissão Inicial

DEZ / 2019

-

Aprovação CBMDF

Conteúdo: Planta Baixa Térreo, Detalhes, Notas e Legenda

Mez.  56,16 m²

Total 616,91 m²

2º Ten. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF

2º Ten. QOBM/Compl. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL

Gar  560,75 m²

01

Cumprimento de Exigências

08/04/2020

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência e Extintores.



1 - LAMPADAS: POTÊNCIA 18W (TODOS OS PONTOS DAS EDIFICAÇÕES SERÃO ILUMINADOS- COM

INTENSIDADE MÁXIMA NÃO SUPERIOR A 100CD, AFIM DE SE EVITAR OFUSCAMENTO).

2 - TIPO: FLORESCENTE. AUTONOMIA: 2 HORAS. FLUXO LUMINOSO: 700 LUMENS

3 - COMUTAÇÃO: AUTOMÁTICA - INSTANTÂNEA.

4 - NECESSIDADE DE ILUMINAMENTO (ITEM 5.1.1.2 NBR 10.898) AO NÍVEL DO PISO:

               ESCADA:  5 LUX

               ROTA DE FUGA:  3 LUX

5 - COTA DE INSTALAÇÃO: ENTRE 4,20M DE ALTURA E 5,16M NO TETO.

6 -  SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA: A ROTA DE FUGA SERÁ SINALIZADA COM SETAS INDICATIVAS

DE ACORDO COM AS NBR 13.434-1 E 13.434-2 DA ABNT. INSTALADAS A 1,8M DO PISO ACABADO,

OU ACIMA DAS PORTAS DE SAÍDA.

   CORES:  FUNDO- VERDE

          SIMBOLO/LETRAS- CONTRASTE (FOTOLUMINESCENTE)

          MARGEM- AMARELA

7 - NA SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DA ROTA DE FUGA A COR BRANCA OU AMARELA SERÁ

FOTOLUMINESCENTE, NOS SIMBOLOS, FAIXAS E OUTROS ELEMENTOS DE SINALIZAÇÃO.

1-  O PISO SERÁ ANTIDERRAPANTE;

2- O CORRIMÃO SERÁ INSTALADO NOS DOIS LADOS DA ESCADA, A 0,9M.

3- NÃO HAVERÁ PERDA DE DISSOLUÇÃO DE CONTINUIDADE NO CORRIMÃO.

4- NÃO HAVERÁ VÃOS MAIORES QUE 0,11M ENTRE O CORRIMÃO E O PISO.

SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

NOTAS - ESCADA

1- INSTALAÇÃO NA ALTURA ENTRE 0.20 E 1.60M

2- SINALIZAÇÃO CONFORME AS NORMAS DA ABNT

3- SERÃO SINALIZADOS, DESOBSTRUÍDOS E VISÍVEIS

4- A SINALIZAÇÃO DE COLUNA PARA OS EXTINTORES APARECERÃO EM TODO O SEU CONTORNO COM

FAIXAS VERMELHAS COM BORDAS AMARELAS, SITUADOS EM NÍVEL SUPERIOR AOS EXTINTORES

5 - OS EXTINTORES EXTERNOS SERÃO PROTEGIDOS CONTRA INTEMPÉRIES E DANOS FÍSICOS EM

POTÊNCIAL.

NOTAS - EXTINTOR

NOTAS -  GLP

O PROJETO DE INCÊNDIO QUE TRATA O PRESENTE, REPRESENTA A GARAGEM OPERACIONAL DO

CBMDF.

NOTAS GERAL - SR. ANALISTA

NOTA GERAL

AS MUDANÇAS NO LAYOUT INERNO DA EDIFICAÇÃO DEVERÃO SER EXECUTADOS  COM MATERIAIS

QUE COMPROVADAMENTE RETARDEM A PROPAGAÇÃO DE INCÊNDIOS.

cm

Dimen.

Código

EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO A/B/C  6 Kg

EXTINTOR DE GÁS CARBONO DE 6 Kg

L E G E N D A - INCÊNDIO

BLOCO AUTÔNOMO 18W

SINALIZAÇÃO DA ROTA DE FUGA, FIXADA A UMA ALTURA DE 1.8m DO 

PISO ACABADO, CÓDIGO VIDE LEGENDA DA  NBR 13.434-2/2004

LEGENDA DE SINALIZAÇÃO

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

FIGURA 13 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 14 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

(DIREITA OU ESQUERDA)

INSTALADA 10cm ACIMA DA PORTA 

FIGURA 15 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE PORTA DE SAÍDA 

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE SAÍDA 

FIGURA 16

FIGURA 13 

FIGURA 14

FIGURA 15

INSTALADA 10cm ACIMA DA PORTA 

FIGURA 17 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 16 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

PLACA DE NÚMERO DE PAVIMENTO

INSTALADA 180cm - INTERIOR DA ESCADA

FIGURA 19 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE ESCADA

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO DE PORTA DE SAÍDA  

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS EQUIPAMENTOS

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

FIGURA 26 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 30 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

FUNDO VERMELHO, SÍMBOLO FOTOLUMINESCENTE  (25cm X 25cm)

PLACA DE SINALIZAÇÃO DOS HIDRANTES DE PAREDE

INSTALADA NA PORTA A 120cm DO PISO ACABADO

PLACA DE INSTRUÇÕES PARA PORTA CORTA-FOGO

INSTALADA NA PAREDE A 50cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SENTIDO DA ROTA DE FUGA

FIGURA 28

(DIREITA OU ESQUERDA) - CÓDIGO 28

SINALIZAÇÃO COMPLEMENTAR

FIGURA 17

FIGURA 19

FIGURA 26

PORTA CORTA-FOGO

mantenha fechada

FIGURA 30

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS EXTINTORES

PLACA DE SINALIZAÇÃO DOS EXTINTORES

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

FIGURA 23

INSTALADO ACIMA DE TODOS OS HIDRANTES DE PAREDE

FIGURA 21

FIGURA 20

PLACA DE SINALIZAÇÃO DO ALARME MANUAL

PLACA DE SINALIZAÇÃO DO ALARME SONORO

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

FIGURA 23 - NBR 13.434-2/2004- ABNT

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA NA PAREDE A 180cm DO PISO A SUA BORDA INFERIOR,

INSTALADA ACIMA DE TODOS OS ALARMES SONOROS
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CORRIMÃO  INSTALADO   NOS    DOIS   LADOS

DA ESCADA  E GUARDA CORPO  CONFORME
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2H + B = 63,5 (OK)
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CORRIMÃO

SEM ESCALA

LAMPADAS

LEDS

LEDS

AMARELO

VERDE

VERMELHO

115 mm
ALTURA

110 mm
LARGURA

310 mmCUMPRIMENTO

3,2 Kg

2 HORAS

6-V/4-Ah

2x9W

REDE

FLUT.

AUTOMATICO

DIMENSÕES

PESO

AUTONOMIA

BATERIA GEL SELADA

TIPO DE LAMPADA

LED AMARELO INDICA

LED VERDE INDICA

LED VERMELHO INDICA

CIRCUITO DE PROTEÇÃO.......................CARGA E DESCARGA

COMUTAÇÃO..................................................AUTOM. INSTANT.

CARREGADOR......................................................AUTOMATICO

TENSÃO DE SAIDA............................................................12VCA.

TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO..............................110 OU 220VCA.

ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS
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- ALTURA DE INSTALAÇÃO MINIMO 1,10 M

 - LONGARINAS VERTICAL INTERMEDIÁRIA

   MÁXIMO DE 11 CM DE AFASTAMENTO

- RESISTIENCIA MÍNIMA 1200Pa
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SINALIZAÇÃO EM PILARES

(NAS COLUNAS)

OBS.: COTAS EM METROS

DESENHO

BRASÍLIA-DF

INC

DATA

ESCALA

indicada

ÁREA

DESENHO  N°

07/16

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

PROPRIETÁRIO

AUTOR DO PROJETO

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

AUTOR DO PROJETO

PROPRIETÁRIO

Aprovação da Administração

ENDEREÇO:

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal - CBMDF

DATAREVISÃO

-

Aprovação CBMDF

Mez.  56,16 m²

Total 616,91 m²

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL

Gar  560,75 m²

04/2020

00 Emissão Inicial

DEZ / 2019

2º Ten. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF

2º Ten. QOBM/Compl. Jefferson Sales Alves CREA 24689/D-DF

01

Cumprimento de Exigências

08/04/2020

Ceilândia - DF / M Norte

CIDADE/SETOR:

                        INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

Destinação: Garagem

Conteúdo: Planta Baixa Mezanino, Detalhes, Notas e Legenda

Medidas: Sinalização, Iluminação, Saídas de Emergência e Extintores.
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TORRE

DE

TELECOMUNICAÇÕES

L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

4. AFC-4 - #6,0mm² - ATERRAMENTO DO TUBO DE DESCIDA DE SOCORRO.

5. AFC-5 - #10mm² - ATERRAMENTO  DA CENTRAL DE GLP.

6. AFC-6 - #50mm² - ATERRAMENTO DA ESTRUTURA DA TORRE DE TELECOMUNICAÇÃO.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²

#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm.

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.
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33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

654321

654321

A

B

C

D

C

REVISÃO
DATA

COMENTÁRIOS

COMAP - CENTRO DE OBRAS E MANUENÇÃO PREDIAL

---

DESENHO

8º Grupamento de Bombeiro Militar

BRASÍLIA-DF

SPDA

DATA

ESCALA

Indicada

DESENHO  N°

TÍTULO:

TIPO DE OBRA:

Aprovação CBMDF

ÁREA EDIFICADA

Aprovação da Administração

RT (OBRA):

PROPRIETÁRIO:

AUTORES:

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

AUTOR DO PROJETO

PROPRIETÁRIO

2º Ten QOBM/Compl. Bruno Ferreira Soares CREA 24445/D-GO

ENDEREÇO:

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal - CBMDF

(Será definido após a licitação)

08/16

Aterramento

PROJETOS DE SPDA - USO INSTITUCIONAL

Ceilândia - DF / M Norte

SETOR:

Bruno Ferreira Soares/ 2º Ten/Engenheiro Eletricista/CREA 24445/D-GO

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - Brasília - DF

1.330,70 m2

Fevereiro / 2020

00 20/02/2020 Emissão Inicial

01 08/04/2020

Cumprimento de Exigências
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L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

4. AFC-4 - #6,0mm² - ATERRAMENTO DO TUBO DE DESCIDA DE SOCORRO.

5. AFC-5 - #10mm² - ATERRAMENTO  DA CENTRAL DE GLP.

6. AFC-6 - #50mm² - ATERRAMENTO DA ESTRUTURA DA TORRE DE TELECOMUNICAÇÃO.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²

#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm.

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 01

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO VERTICAL

TRESPASSE ≥ 20cm

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 02

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO HORIZONTAL

DETALHE 03

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO PASSANTE

(HORIZONTAL E VERTICAL)

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

VERGALHÃO (RE-BAR) QUE SEGUE NO INTERIOR DO

PILAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO

3/8". RE-BAR - HORIZONTAL

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

Nota A. As re-bars de fundação deverão ser executadas em todos os blocos ou estacas. Deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançarão a soleira do bloco ou da estaca.

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

RE-BAR

ATERRINSERT

ESTACA DA FUNDAÇÃO

EMENDA

CLIP'S PARA

ÀS FERRAGENS ESTRUTURAIS

INTERLIGAR RE-BAR

DA FUNDAÇÃO

PINO M12

CONECTOR COM

DENTRO DOS PILARES 

INTERNOS PODERÁ SER EM

QUALQUER FACE DO PILAR

(PORÉM DENTRO DO ESTRIBO)

LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR"

SEMPRE NA FACE

LADO INTERNO

LADO EXTERNO

QUALQUER FACE DO PILAR

A LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR" 

MAIS EXTERNA

DETALHE 04

INTERLIGAÇÃO DA RE-BAR ENTRE PILAR PRÉ-MOLDADO,

VIGA BALDRAME E FUNDAÇÃO

DETALHE 05

LOCALIZAÇÃO DAS RE-BAR'S NOS PILARES

INTERNOS E EXTERNOS

PILAR PRÉ-MOLDADO

PILARES INTERNOS

PILARES EXTERNOS

654321

654321
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C

REVISÃO
DATA

COMENTÁRIOS

COMAP - CENTRO DE OBRAS E MANUENÇÃO PREDIAL

---

DESENHO

8º Grupamento de Bombeiro Militar

BRASÍLIA-DF

SPDA

DATA

ESCALA

Indicada

DESENHO  N°

TÍTULO:

TIPO DE OBRA:

Aprovação CBMDF

ÁREA EDIFICADA

Aprovação da Administração

RT (OBRA):

PROPRIETÁRIO:

AUTORES:

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

AUTOR DO PROJETO

PROPRIETÁRIO

2º Ten QOBM/Compl. Bruno Ferreira Soares CREA 24445/D-GO

ENDEREÇO:

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal - CBMDF

(Será definido após a licitação)

09/16

Térreo - Subsistema de Descida

PROJETOS DE SPDA - USO INSTITUCIONAL

Ceilândia - DF / M Norte

SETOR:

Bruno Ferreira Soares/ 2º Ten/Engenheiro Eletricista/CREA 24445/D-GO

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - Brasília - DF

1.330,70 m2

Fevereiro / 2020

00 20/02/2020 Emissão Inicial

01 08/04/2020

Cumprimento de Exigências
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14x60

P23

14x60

P24

14x60

P26

40x40

P27

L 40x40x14x14

P28

14x60

P29

L 40x40x14x14

P30

14x60

P31

14x60

P32

14x60

P35

14x60

P36

14x60

P37

40x40

P39

L 40x40x14x14

P40

14x60

P41

L 40x40x14x14

P42

40x40

P43

14x30

P44

Forma da laje de cobertura do 1o Pavimento

escala 1:50
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21
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17
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24
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09

09

13
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06

06

04

04

01

01

29

30

41

23
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03
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07
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121110

35

08

26

14

14

28

28

32

32

20

20

L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

4. AFC-4 - #6,0mm² - ATERRAMENTO DO TUBO DE DESCIDA DE SOCORRO.

5. AFC-5 - #10mm² - ATERRAMENTO  DA CENTRAL DE GLP.

6. AFC-6 - #50mm² - ATERRAMENTO DA ESTRUTURA DA TORRE DE TELECOMUNICAÇÃO.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²

#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm.

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

654321

654321

A

B

C

D

C
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Forma do 1o Pavimento

escala 1:50
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1
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L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

4. AFC-4 - #6,0mm² - ATERRAMENTO DO TUBO DE DESCIDA DE SOCORRO.

5. AFC-5 - #10mm² - ATERRAMENTO  DA CENTRAL DE GLP.

6. AFC-6 - #50mm² - ATERRAMENTO DA ESTRUTURA DA TORRE DE TELECOMUNICAÇÃO.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²

#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm.

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TELHADO METÁLICO 

SOLDA EXOTÉRMICA

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

EM VIGA (HORIZONTAL)

DETALHE 07

INTERLIGAÇÃO DO TELHADO METÁLICO E AS

DESCIDAS - RE BARS

TERMINAL EM LATÃO

SEXTAVADO,

FIXADO À RE-BAR QUE

AFLORA.

RE-BARS HORIZONTAIS

QUE INTERLIGAM AS

RE-BARS VERTICAIS

NOS PILARES.

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

DETALHE 06

LIGAÇÃO DAS RE-BAR'S AOS TERMINAIS

AÉREOS

654321

654321

A

B

C

D

C
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Subsistema de Aterramento

Forma do Pavimento Baldrame

Escala 1:50

17x40 cm

P1

37x37 cm

P2

37x37 cm

P3

37x37 cm

P4

17x40 cm

P5

17x50 cm
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17x50 cm

P7
17x50 cm
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17x40 cm
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17x50 cm
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17x50 cm
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12x40 cm

P15

P16

17x50 cm
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L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²
#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente. O aterramento será ligado com cordoalha cobre

nu # 50mm² numa caixa de aterramento para cada descida.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As decidas naturais serão de re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm, com área da seção mínima

de 50mm².

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

654321

654321
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17x40 cm

P1

37x37 cm

P2

37x37 cm

P3

37x37 cm

P4

17x40 cm

P5

17x50 cm

P6

17x50 cm

P7

17x50 cm

P8

17x40 cm

P9

17x50 cm

P10

17x50 cm

P11

17x50 cm

P12

17x50 cm

P13

12x40 cm

P14

12x40 cm

P15

17x50 cm

P16

17x50 cm

P17

12x40 cm

P18

17x50 cm

P19

17x50 cm

P20

17x50 cm

P21

17x50 cm

P22

17x50 cm

P23

17x40 cm

P24

37x42 cm

P25

37x42 cm

P26

37x42 cm

P27

17x40 cm

P28
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10
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24
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08

Subsistema de Descida

Forma da Laje de Cobertura do 1º Pavimento

Escala 1:50

L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²
#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente. O aterramento será ligado com cordoalha cobre

nu # 50mm² numa caixa de aterramento para cada descida.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As decidas naturais serão de re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm, com área da seção mínima

de 50mm².

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.
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CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 01

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO VERTICAL

TRESPASSE ≥ 20cm

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 02

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO HORIZONTAL

DETALHE 03

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO PASSANTE

(HORIZONTAL E VERTICAL)

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

VERGALHÃO (RE-BAR) QUE SEGUE NO INTERIOR DO

PILAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO

3/8". RE-BAR - HORIZONTAL

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

Nota A. As re-bars de fundação deverão ser executadas em todos os blocos ou estacas. Deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançarão a soleira do bloco ou da estaca.

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

RE-BAR

ATERRINSERT

ESTACA DA FUNDAÇÃO

EMENDA

CLIP'S PARA

ÀS FERRAGENS ESTRUTURAIS

INTERLIGAR RE-BAR

DA FUNDAÇÃO

PINO M12

CONECTOR COM

DENTRO DOS PILARES 

INTERNOS PODERÁ SER EM

QUALQUER FACE DO PILAR

(PORÉM DENTRO DO ESTRIBO)

LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR"

SEMPRE NA FACE

LADO INTERNO

LADO EXTERNO

QUALQUER FACE DO PILAR

A LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR" 

MAIS EXTERNA

DETALHE 04

INTERLIGAÇÃO DA RE-BAR ENTRE PILAR PRÉ-MOLDADO,

VIGA BALDRAME E FUNDAÇÃO

DETALHE 05

LOCALIZAÇÃO DAS RE-BAR'S NOS PILARES

INTERNOS E EXTERNOS

PILAR PRÉ-MOLDADO

PILARES INTERNOS

PILARES EXTERNOS

654321

654321
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B

C
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17x40 cm

P1

37x37 cm

P2
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P3
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P4

17x40 cm

P5

17x50 cm

P6

17x50 cm

P7

17x50 cm

P8

17x50 cm

P10

17x50 cm

P11

17x50 cm

P12

17x50 cm

P13

17x50 cm

P16

17x50 cm

P17

17x50 cm

P19

17x50 cm

P20

17x50 cm

P21

17x50 cm

P22

17x50 cm

P23

17x40 cm

P24

37x42 cm

P25

37x42 cm

P26

37x42 cm

P27

17x40 cm

P28
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04
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13

21

21

07

07

12

12

24

24

28

28

27

27

26

26

25

25

Subsistema de Descida

Forma da Laje de Cobertura do 2º Pavimento

Escala 1:50

0910

16

19

23

06

11

17

20

L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²
#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente. O aterramento será ligado com cordoalha cobre

nu # 50mm² numa caixa de aterramento para cada descida.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As decidas naturais serão de re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm, com área da seção mínima

de 50mm².

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.
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CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 01

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO VERTICAL

TRESPASSE ≥ 20cm

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 02

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO HORIZONTAL

DETALHE 03

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO PASSANTE

(HORIZONTAL E VERTICAL)

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

VERGALHÃO (RE-BAR) QUE SEGUE NO INTERIOR DO

PILAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO

3/8". RE-BAR - HORIZONTAL

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

Nota A. As re-bars de fundação deverão ser executadas em todos os blocos ou estacas. Deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançarão a soleira do bloco ou da estaca.

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

RE-BAR

ATERRINSERT

ESTACA DA FUNDAÇÃO

EMENDA

CLIP'S PARA

ÀS FERRAGENS ESTRUTURAIS

INTERLIGAR RE-BAR

DA FUNDAÇÃO

PINO M12

CONECTOR COM

DENTRO DOS PILARES 

INTERNOS PODERÁ SER EM

QUALQUER FACE DO PILAR

(PORÉM DENTRO DO ESTRIBO)

LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR"

SEMPRE NA FACE

LADO INTERNO

LADO EXTERNO

QUALQUER FACE DO PILAR

A LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR" 

MAIS EXTERNA

DETALHE 04

INTERLIGAÇÃO DA RE-BAR ENTRE PILAR PRÉ-MOLDADO,

VIGA BALDRAME E FUNDAÇÃO

DETALHE 05

LOCALIZAÇÃO DAS RE-BAR'S NOS PILARES

INTERNOS E EXTERNOS

PILAR PRÉ-MOLDADO

PILARES INTERNOS

PILARES EXTERNOS
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654321
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P25

37x42 cm
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Subsistema de Descida

Forma da Laje da Cobertura

Escala 1:50

L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²
#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente. O aterramento será ligado com cordoalha cobre

nu # 50mm² numa caixa de aterramento para cada descida.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As decidas naturais serão de re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm, com área da seção mínima

de 50mm².

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 01

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO VERTICAL

TRESPASSE ≥ 20cm

TRESPASSE ≥ 20cm

DETALHE 02

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO HORIZONTAL

DETALHE 03

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO PASSANTE

(HORIZONTAL E VERTICAL)

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

VERGALHÃO (RE-BAR) QUE SEGUE NO INTERIOR DO

PILAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO

3/8". RE-BAR - HORIZONTAL

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR EM

VIGA (HORIZONTAL)

Nota A. As re-bars de fundação deverão ser executadas em todos os blocos ou estacas. Deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançarão a soleira do bloco ou da estaca.

CLIPS Ø3/8" GALVANIZADO

RE-BAR

ATERRINSERT

ESTACA DA FUNDAÇÃO

EMENDA

CLIP'S PARA

ÀS FERRAGENS ESTRUTURAIS

INTERLIGAR RE-BAR

DA FUNDAÇÃO

PINO M12

CONECTOR COM

DENTRO DOS PILARES 

INTERNOS PODERÁ SER EM

QUALQUER FACE DO PILAR

(PORÉM DENTRO DO ESTRIBO)

LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR"

SEMPRE NA FACE

LADO INTERNO

LADO EXTERNO

QUALQUER FACE DO PILAR

A LOCALIZAÇÃO DA "RE-BAR" 

MAIS EXTERNA

DETALHE 04

INTERLIGAÇÃO DA RE-BAR ENTRE PILAR PRÉ-MOLDADO,

VIGA BALDRAME E FUNDAÇÃO

DETALHE 05

LOCALIZAÇÃO DAS RE-BAR'S NOS PILARES

INTERNOS E EXTERNOS

PILAR PRÉ-MOLDADO

PILARES INTERNOS

PILARES EXTERNOS

654321

654321
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CEILÂNDIA

SETOR:

Bruno Ferreira Soares/ 2º Ten/Engenheiro Eletricista/CREA 24445/D-GO

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - Brasília - DF
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L I S T A   D E   C O N D U T O R E S   D E   A F L O R A M E N T O

1. AFC-1 - #16mm² - ATERRAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS DO TELHADO (estrutura de suporte do

telhado, rufos e calhas).

2. AFC-2 - #2,5mm² - ATERRAMENTO DE ELEMENTOS METÁLICOS (TAMPAS, ESCADAS, GUARDA CORPO,

ANTENAS).

3. AFC-3 - #50mm² - ATERRAMENTO DA BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL - LIGAÇÃO 2.

NOTAS

S Í M B O L O S   G R Á F I C O S

mm²

#

AFC

10

06

BLPE - BARRA DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL PRINCIPAL, INSTALADA NA SALA

TÉCNICA ENTRE O QDT E O QGD

Nota 1. O aterramento será realizado por meio de re-bars instalados no interior dos pilares de fundação, vigas e pilares estruturais.

Adicionalmente, as barras de aço estrutural de vigas e pilares deverão ser amarradas com o mesmo arame recozido utilizado durante a

fase de armação estrutura de forma a manter todo o conjunto interligado eletricamente. O aterramento será ligado com cordoalha cobre

nu # 50mm² numa caixa de aterramento para cada descida.

Nota 2. A instalação do re-bar em pilar deverá sempre ocorrer na face mais externa e deverá ser amarrada às armaduras estruturais.

Nota 3. Nos pilares internos da edificação à re-bar deverá ser instalada em qualquer face, desde que seja interno do estribo.

Nota 4. As estrutura da cobertura será utilizada como captor natural de espessura superior a 5mm, para tanto, a re-bar indicada deverá

ser interligada, por meio de solda elétrica à estrutura metálica de suporte  da cobertura.

Nota 5. As decidas naturais serão de re-bars instaladas nas vigas e pilares deverão ter diâmetro de Ø8mm, com área da seção mínima

de 50mm².

Nota 6. As re-bars instaladas nas fundações deverão ter diâmetro de Ø10mm e não foram representadas no corte principal.

Nota 7. A instalação das barras e ligações entre pilares, vigas e lajes, deverá ser executada pela construtora, durante a fase de

montagem estrutural. A captação e a ligações equipotenciais deverá ser realizada por empresa especializada em instalações elétricas e

de aterramento, com relatório técnico dos serviços executadas e medição da resistência de aterramento final registrados  em ART.

Nota 8. Para equalização dos potenciais deverá ser instalada na sala técnica uma barra de ligação equipotencial principal que deverá

consolidar as ligações equipotenciais entre todos os quadros, circuitos e estruturas metálicas no corpo da estrutura.

Nota 9. O aterramento dos equipamentos elétricos será realizado pelo condutor PE de alimentação elétrica dos mesmos.

Nota 10. Todas as estruturas metálicas, incluindo-se as eletrocalhas e tubulações metálicas deverão ser aterradas, por meio de ligação

potencial a pontos de aterramento ou barras de ligação equipotencial.

Nota 11. A corbertura metálica da garagem é captor natural e deve ser soldada às re-bars conforme indicado.

Nota 12. A cobertura de policarbonato não é captor e foi considerada excluída da zona de proteção, pois somente sua estrututra metálica

está soldada às re-bars.

Nota 13. As re-bars que descem aos blocos e pilares de fundação deverão ter diâmetro nominal de 10 mm e alcançam a soleira do bloco

ou estaca de fundação.

Nota 14. Todas as estruturas metálicas existentes, deverão ser aterradas por meio de ligações equipotenciais com seção nominal de 2,5

mm² aos terminais de aterramento.

Nota 15. Os terminais de captores deverão ser aparafusados nos afloramentos das re-bars.

Nota 16. A resistência da Continuidade Elétrica das armaduras do sistema deve seguir o Anexo F da Norma ABNT NBR 5419-3:2015.

Nota 17.  A resistência do solo deve ser  inferior a 10 OHM`s. Caso a resistência encontrada seja superior a esse valor, podera ser usado

aterragel ou similar para a melhoria da resistência de terra.

21

21

33

17

45

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE INICIA  (NASCE NA BASE DO PILAR 33)

RE-BAR DE 8 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE TERMINA (MORRE NO TOPO DO

PILAR 17)

RE-BAR DE 8mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE PASSA (INTERLIGA-SE A RE-BARS

HORIZONTAIS E CONTINUA NO INTERIOR DO PILAR 21)

CONEXÃO TIPO A - CONEXÃO ENTRE RE-BAR HORIZONTAL  (VIGAS) E VERTICAL, (PILARES),

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO  DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

07

CONEXÃO TIPO B - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS REALIZADA COM TRÊS CLIPS PARA

EMENDAS DE RE-BARS.

CONEXÃO TIPO C - CONEXÃO ENTRE RE-BARS HORIZONTAIS EM ÂNGULO DE 90 GRAUS

REALIZADA COM RE-BAR DE MESMO DIÂMETRO DOBRADA EM ÂNGULO DE 90 GRAUS E SEIS CLIPS

PARA EMENDAS DE RE-BARS.

RE-BAR DE 10 mm DE DIÂMETRO, EM AÇO GALVANIZADO, QUE É INTRODUZIDA NOS PILARES DE

FUNDAÇÃO, ATRAVESSA OS BLOCOS E INTERLIGA-SE ÀS RE-BARS NA BASE DOS PILARES E VIGAS

BALDRAME.

RE-BAR: BARRA LISA, SEÇÃO CIRCULAR, FABRICADA EM

AÇO GALVANIZADO, COM Ø 8mm.

AFLORAMENTO DE CONDUTOR DE COBRE, LIGADO ÀS RE-BARS, PARA FINS DE

ATERRAMENTO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, COM SEÇÃO NOMINAL INDICADA.

TERMINAL AÉREO EM LATÃO SEXTAVADO, Ø

5

16

" x 25 cm A SER FIXADO NOS AFLORAMENTOS

DAS RE-BARS.

TERMINAL DE ATERRAMENTO, CONECTADO À RE-BAR E AFLORANDO NA FACE DE

VIGA OU PILAR (vide detalhe D).

PROJEÇÃO DA MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM²

MALHA DE CAPTAÇÃO COM BITOLA DE 35MM², EMBUTIDO EM ARGAMASSA

TELHADO METÁLICO 

SOLDA EXOTÉRMICA

VERGALHÃO DE AÇO GALV. A FOGO 3/8". RE-BAR

EM VIGA (HORIZONTAL)

DETALHE 07

INTERLIGAÇÃO DO TELHADO METÁLICO E AS

DESCIDAS - RE BARS

TERMINAL EM LATÃO

SEXTAVADO,

FIXADO À RE-BAR QUE

AFLORA.

RE-BARS HORIZONTAIS

QUE INTERLIGAM AS

RE-BARS VERTICAIS

NOS PILARES.

D E T A L H E S   D A S    L I G A Ç Õ E S

DETALHE 06

LIGAÇÃO DAS RE-BAR'S AOS TERMINAIS

AÉREOS

654321

654321
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C
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DESENHO  N°

TÍTULO:

TIPO DE OBRA:

Aprovação CBMDF

ÁREA EDIFICADA

Aprovação da Administração

RT (OBRA):

PROPRIETÁRIO:

AUTORES:

RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EXECUÇÃO DA OBRA

AUTOR DO PROJETO

PROPRIETÁRIO

2º Ten QOBM/Compl. Bruno Ferreira Soares CREA 24445/D-GO

ENDEREÇO:

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal - CBMDF

(Será definido após a licitação)

16/16

Cobertura - Subsistema de Captação

PROJETOS DE SPDA - USO INSTITUCIONAL

CEILÂNDIA

SETOR:

Bruno Ferreira Soares/ 2º Ten/Engenheiro Eletricista/CREA 24445/D-GO

QNM 28 - Área Especial Nº 2 - Ceilândia Norte - Brasília - DF

1.330,70 m2

Fevereiro / 2020

00 20/02/2020 Emissão Inicial

01 08/04/2020

Cumprimento de Exigências


